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1.«. 1wunontJç4Q

IEh,ra, dar ateia.ímento às exigências do Art. 43 do A.bo das
Disposi-çoes Consta.tucioini.s Tlansi.dóri.as e do Decreto ng 97.888,

de 29/Ó6/89, foi elabborado o presente relatÓrino de andamento dos
tlabbalb.os de pesqtü.sa em dlm, áreas de 2.000 1ia cada, requeridas

para, fosfato no muili.cl'pio de And&Taplr (DNIEWtB 871.30Z e

87]..302/86) , com respectivos a].va:rás em vigor, publ-i.Gados em

D.O.U. de 18,/12/87 (Alvarás 3671 e 3672/87)

As duas referidas áreas fazem parte de lzln grupo de ll .é

reis de 2.000 ha cada, cora ])]XllM's sequenciados de 871.30Z a

871.313-/86, pala o qual foi encaminhado ao DNlmlt lm Plano Ülüco
de Pesqxü.sa, tendo em ü-sta serem as áreas conta'duas e sittzapdas

dentro de Inda mesma coada:r'timentação geológi.ca

Os tzÉ,bbãlhos vem sendo desenvolvidos dentro do contexto

globbal das áreas requeridas, de acordo com o Plano único de Pe.g

guisa. IEbl função do recoi3hecimento geológico preliminar sol-ici
tou-se desi.stência para os DlÍEMis 871-.308/86 , 87]-. 3]-0/86 e

871.311/86, enquanto se aguarü.a a libbelação de al-valtís pala as

seis áreas restantes, afim de que se possa :imprimir IDEia maior
agi.ligação aos serviços de pesquisa.

2 L

O empreendimento de pesquisa recebbeu o nome de Prometo

Redenção e se localiza in parte central do Estado da Balia, em

juld.adição do mlm.icípio de AndaxaÍ (]'i-g. 1). 0 acesso às áreas
é feito a partir de Salvador pela BR-324 (trecho Salvador-Feira
de Santana) , :BR-11-6 (trecho ]'ein de Santana - entroncainnhto in.

ra ltaberaba) , BR-242 (até o ente'oncamento :para .àndaraí) , de o:;

de se percorre cerca de 17 ]cm pel-a BA-142 e 28 km, por estrada

l
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carrocáve]. que corta as áreas Pequei'idas, até a sede do distzü.to

de Redenção. O total do percurso de Salvador a Redenção é de cer
ca de 420]ai, dos qtm,is 392 em d.as assaltadas. Dentro da área do

prometo existem acessos secx2=Eldários transitáveis a carro aula.nte
quase todo o ano.

3 . T]UBALHOS RBKL]ZA]»S

Os trabba[hos até então rea].içados constam,m de pesquisa

e análise bbi.bbliogl'áficas, impl-antaçãlo e infzuestrubula de campo

fotointezTretação geológica 1:60.000, abbez'tuin de l)toadas e le
vantamento topos:r'áfico , recozlhecí.mento e mapeamento geológico,
amostragem litogeoquzmica estratégica, prosa)ecção geoquímica de

solos IÉ)rospecção por tri-fechei-ras e poços e análises de rocha,s.g
lo e minério.

Os principais dados fz/Bicos de produção s8o relaciona
dos lm, tabbela l .

''3
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T.ABRIA l PRINCIPAIS LADOS FÍSICOS DE PROlmÇÃO

BASES CARTOGRÁFICAS
Escalas: 1:50.000

1:25.000
1: 5.000

Fótointe:rpretaçgo Geológica
1:60.000 220 k-:

Fole)obra,fi.a

- IPicadas e l,eva,nta.mento
Plana-Altimétri.co

- Estações Levantadas

236 , 94 1ai

5.39P

Reconhecimento Geológico 220 k.:

Hapeamento Geo].6gico
- Esca].a ].:50.000
- Esca]a ].:25.000
- Esca].a 1:5.000 :?:,É:
Prospecção Geoquz'mica

- .Amostragem de Solo 9].7 amostras

Tri.moleiras e Poços
3

4721 356 m3
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} Especificamente ius áreas dos Dlql:Mls 871..301 e

871.302/86 fozu.m realizados até então os sega.ntes tzatnlhos

&) Fotos.nterpretaç8o geológi.ca 1:60.000 . 40 knz

bb) Topografia
- Pi.cartas e Levantamento P].ani-A].timétd.co de

em 50m - 23,7 km

- Estações Levantadas - 474

c) Mapeamento Geológico - 40 ]QDz
(Escala 1:50.000)

50
''1

=

3.1 - Contexto Geológico

Dentro do contexto geo].Ógico re©.oral a área do pzlg
feto faz parte do domz'nio da sulb-bbacia de Utinga, de cazdter
intracxu-bÕnico e depositária dos sedínentos do Grupo th-a (Bam

bbui), de idade IÉ)roterozÓica super.or (Fig. 2).

Os tlabbalhos de fotointe:rpretaçâlo e recoi)l)necimento

geologico IÉ)rel-í.minar permiti:ran a i.ndividualização de duas aE

sociações litológicas di.stintas, dentro do doam'nio da Folha
ção Sa].i.tre, peüencente ao gmpo aci-"ia «venci-onado (.AJçmO l )

Unidade A - Associação de Dolonitos, Silexitos
Estromat-Ó].i.t os .

:') e

Unidade ]3 -- Associaç51o de Calcários e l.azninitos AI

ITa Unidade A foram identificados os seguintes tipos

].j.to].Ógj.cos: a) Dol-arenitos ci-nza-méd.i-o a ci-nza .lato, esbmn

quiçados quando al-teradostx.finos a médios9 estratificados, ma
aços a laminadosf podendo exibbir níveis com oÓlitos e oncól3.
tos, nível.s q.uaazosos (às ve,es com grãos a grând-os J de
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CONVENÇÕES

Blocos sugeridos porá requerimento 91 Ocorrência de Pb-Zn do Faz. Sete Lagoas, ©.®®.®
Prometo Redenção
( Área efetivomente requerida )

Principais reolces geoquímicos de Pb-Zn-Ag em
crostas ferruginosas e dolomitos

Figura 2 - Mapa Geológico ( Escala - { : 1000.000 )



qual'tzo definindo estzn,tificaç6es cruzadas acanaladas e tabbu].a

res) , está.lóli.tos, i]ívei.s com ]-mi-nações cmzadas e zlívei.o d.
dolareni.tos i-ntmclásticoo; b) S:mexi.tos ooidai.s, creme-curo.
poroso e cinza-escuro/nédi.o a cinza-c].aro, com feições exóti
cas contorcidas ou ova].idas; e) Estromató].i.tos sj.li.ci.fi.Gados.

Na thidade B foram i.menti.fígados: a) cala.lula.tos.
calcareni.tos e ca]-ci-ssj.].tj.tos com lama.nação plano'paralela (&l
teznância de ].âniius cinza-médio/claro e creme-c].aro/róseo-c].a.

ro), nlzveis com lamínaçÕes trwicadas por ondas e "hpples" de
ondas e níveis com laminação cr"ligada; bb) lamínitos algais.

As associações ]ito].Ógicas, texturas e estou-bula,s se
alimentares verificadas st2gerem deposi.ção dessas rochas em am
bbiente de p].anÍcie de maré. A associação de dolomitos/'silexítos

ooi.dai.s/estromatÓ]i.tos sj.].i.ci.fi.gados (thi.date A) lnrece ter si
do deposi-fada em ambbi.ente de águas rasas e de ene:Feia modela,da

a agitada,, com emersÕes IÉ)eh.Ódicas,iu, zona de intelmare a su

pramaré. A outzn, associ.ação ].i.tológi.ca (ca].cázü.os lama.nados e

].a"i-ni-tos algas-s - Uni.date B) , teh-a sj.do depositada em «m an
bbiente com águas de bbaixa energia e abaixo do níve]. das ondas.

na zona de submaré (calcári.os laminados), com osci.loções para

aguas mai.s n.sas e de maior energia em zona de íntezlnaré (cal
vários laminados com truncamentos e «zü.pplea" de onda) a supra
«aré (]mi.ni.tos a].gai.s) .

"'""\

Dois príncípai-s sistemas de fa].has e fxn,zulu,s afetam

as rocltm,s da árêà,, respectivamente nas direções NW-SE e NE-sw.

ssans" fe--....oinosos sgo os ph.ncipais
meta].otectos das ltinezn,ligações.

3.2 - Minexelí cações

Apesar de requeridas pazu, fosfato as áreas se neves
tem de i.mportância pala depósitos de pbb-Zn, tendo em vista a
descobberba de lona ocorrência, de galeria/ee]ussita/b].enda na 3'a

07 /



J

'')

Õ

fenda Sete lagoas, p]'incipa]. evi.dêncía díreta desses metais na
área. Essa ocorrência, se localiza na encosta de lnn morro com cer
ca de 2(h. de a]tuza, ].itologi.lamente constituído if)ela,s rochas

da tJÍÜ.jade A. Os do].arena.tos estão ].oca].mente silo.cificados,fza,
tuxadosl bbrechados e exíbbem estlatifi.cação na di-reçâo NEi com

mellgu].ho suave para SE. A minelali.cação ocorre iu folha veios

de diversas possanças que leccionam a estzntíficaçgo dos dolare

Ditos , podendo tambbéia ocorrer paralelamente ao acamadalnento ph.
Darão. Esses veios preenchem predominantemente o sistema NW.SE

de falhas e flatulas e, subbordinadamente, o NE-SW. O fi.].ão mine

balizado principal se estende segundo a direção N30W, tem esses

slu'a de cerca de 4m, me3::galho subverticaJ- e aflora por cerca de
40m. A ])axã.génese mineral é folhada principa].mente por galeria,
cerussita, bblenda, hematite, ].imonita e sílica, incluindo ainda

pinta e piilz:eti.:ba., As análises de dtm,s amostras de mi.sério,oxi.

dado a cerussita, si]icoso, reve].arara, respectivamente, teores
de 45,6% e 53,5% pbb, O,19% e O,16% Zn e, 184 e 23 ppm Ag. Oa do

larenitos encaixantes inost[an-se tambbém mineza].izadgg., embboza

em menor intensidade , ovenulaçÕe.

( A análise calcogzãfica de uma a
mostra desses do].arenitos mostrou a presença frequente de Bale
na, ph.nci-pa:Lmente ao lo:ngo de flatuzas, em ch.stais xenomorfos,
finos e médios. A].gume gz6osde. galeria alÉ)rebentam abordas e mas

sas de alteração, provavel.mente de cerussita. A análise química
da mesma revelou 5,2% pbb, O,18% Zn e 38 pl)m Ag

O recoi)hecimento geo].6gico efettzapdo revelou a presen

ça de vári.os a].ii]hamentos de bbrec]tns argi].o-sÍ].ico-ferrtzginosas

e vezü.adeiros chapéus--de--ferro ("gossans") , concluindo--se que

a associação de do]areni.tos,/si].exitos da Uni.jade A, com cz'osgas
fexz'uginosas e/ou bbreclkm,s ferruginosas deve ser convide:fada co

mo í.mlÉ)ortante gui.a pa:ra a pesquisa dessas minem,libações na .2
rea. Tem sido verificada tambbém a oco!.z-êne'ía .cola-lz]n e genexa].iza

da de estruturas a].gaio,presez'fiadas nes i'o].adoÉ de silêki.tos, ZIÊ

l

'1

'')

08



rU

forçando a possibbi.lidade da presença de mineralizações fosfata
das na área.

4 TIÜBALlmS C0]\@LEbm:lWAlmS PROGRAMADOS

Os traba].hos compl-ementares programados estão de acordo

com o Pl-a.no Úhi.co de Pesquisa, encamii]hado ao ])RIEM, com algumas

adapta,ções em feição do esbágío anual dos conhecimentos geológi
cos, sendo assim distrjbblddos:

''1

')

4.1 IBltapa l Pesquisa Preliminar

4.]-.1 - Mapeamento Geológi.co

Se:rá dada continua.date aos trabalhos de mapeamen

to geológico 1:25.000 de toda a área do IE)rojeto e, em escala de
mai.or detalhe (1:1-0.000 ou 1:5.000) em a].vos se].eci.onados. O ma

peamento deve:rá ser acompaillhado de amostragem litogeoqujiaica es

tlntégica, notadamente das bbz'echas argilo-sz'ligo-ferruginosas,
com as quais estão relacionadas as mineralizações de chwnbo e
zlnc o .

4.a.2 Pro specçâo GeoquÍmi ca

Visando ressaltar áreas anómalas IÉ)ara fosfato ,cLuB
bo, zinco e prata, sezão realizadas campanhas de prospecção gela
química com colega sistemáti.ca de solo residual em malhas de

500 x ].O(hn ou 250 x 5Qm, abbrangendo áreas potenciais pelos tzu
bbalhos anteri.ares de mapeamento geologíco.

4.1. 3 - Poços e Trincheiras

Ihi áreas anómalas identificadas pelo mapeamento

geológico ou pela prospecção geoquímica, deverão ser abbertos p.g
ços e trincheílas9 com o objetivo de se obter amostras para aná

pises de P2051 pbb9 Zn e Ag, para melhor ca:ru,cterízaç8o das zg
nas efetivamente minezn,ligadas.'\

09



4.2 - Etapa ll ? Peso.ui.sa de Detalhe

4.2.1 - Prospecção Geoquz/Dica de ])etalhe

Elm fwiçâo dos resultados, rn,s áreas anómalas even

tualmente identifi.cartas na prospecção geoquÍmi.ca de semí-.detalhe.
melão desenvo].vi.das campazihas de prospecção geoq:mímica de dera
Ihe (iüallla de 50m x 25m) em solo residual.

4.2.2 ProslÉ)ecção Geofísica

'3
!h função dos resultados obbtidos, sobbre os alvos

geológicos e geoquíiaicos, l)revê-se a realização de estudos geo
fÍSj.COS (La:EX-MIN! tPP magnetometh.a, gm,vímetn.a) , para cazacte

rização em subsul)erfÍcie de zonas potenciaJnente mineralizadas
em su].feto de chumbbo e zinco .

4.2.3 Poços e :trincheiras

Sobbre os alvos deta]hados pe].a geoquz/mica e geofí
si.ca deverão ser rea].ízados poços e tri.ncheiras, visando a obb

tenção de informações geológicas mais precisas, pazu, servirem

de bbase'a locação de furos de sonda prospectivos!

Jf' 4.2 . 4 - Sondagem

Nos alvos definidos pe].as prospecções geoqt;tÍiaíca

e geofísica, escavações de poços e trinchei.ras e Bale)eamento geo
lógico de detalhe, sezão programados furos com sonda rotati.va a
di.amante, com o objeti.vo de am].i.ar o comportamento e a exten
são da minelnlizaçâo.

Estima-se numa le etapa a execução de 2.00(hn de
sondagem l)rospectiva.

')
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4.2.5 ])escrição de Pestemwlhos e Análises

Os testemxa!)hos serão descritos macroscoJI)icamente,

IÉ)revendo-se o estudo de lâminas delgadas e seções polidas, bem

como a realização de aJ:iálises quÍiaicas nas faixas mineza].ízadas.

As amostras, após preparação (bbd.vagem, moagem e
'àua't'mento) sebo anal-i-«das por absorção atómica (quanta.bati.
va)

]
'h

r
l

4.3 - Etapa 111 - Escudos de Exequíbbilidade Económica

4.3.1 - ]ntegxação de ])aços - Quantificação de Reservas

]Vesta fase proceder-se.-á a integ:ração de todos os
dados de l)esquina e tabbulaç8o das reservas dos diversos setores

])evezêo ser procedidos est;nãos de víabbilízação de projetos de
]-av]a9 ailá].iões do Pise(5 dos i.nvestimentos e as várias alterna
uvas para obbter-se ]nna estabbi].idade no f].tJxo de caixa juzante
um prometo de lavra, organi.gado

4. 3 .2 -- Estudos de IBancada

As amostras dos testemuiahos de sondagem se:r:o sub
metidas a estudos de cazacteh.cação minera].Ógica, ensaios de
bbl"itagem, moagem e de separa,ção (flotação) , visando (lerá-ni-r pa
râmetros para o tln,lamento do minério.

\

f

l
J

l 4.4 - Re].at6zq.o Fi:rul da IPesquísa

Após a conclusão de todos os txa,bbalhos de campo e la

') ERRA. 3.106/D-3e Regi.ão/M.
Responsável Técnico
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